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Introdução 

A utilidade de um método somente pode ser adequadamente avaliada quando aplicada a um 
objeto concreto de investigação. As dez perguntas apresentadas em ensaio próprio constituem 
um procedimento destinado a orientar a reconstrução histórica e filosófica de qualquer autor. 
Neste novo ensaio, elas serão aplicadas ao estudo de Santo Anselmo de Aosta, procurando 
demonstrar como cada etapa da metodologia contribui para uma compreensão progressiva de seu 
pensamento. 

A escolha de Santo Anselmo não é casual. Sua obra ocupa posição singular na história da 
filosofia medieval. Ao mesmo tempo em que permanece profundamente enraizada na tradição 
patrística, especialmente na influência de Santo Agostinho, inaugura uma forma de investigação 
que exercerá influência decisiva sobre a Escolástica posterior. Sua famosa expressão fides 
quaerens intellectum — a fé que busca compreender — sintetiza um programa intelectual que 
procura harmonizar a investigação racional com a fé cristã, sem reduzir uma à outra. 

Entretanto, compreender Anselmo exige superar algumas interpretações simplificadoras. 
Frequentemente ele é apresentado apenas como autor do argumento ontológico para a existência 
de Deus. Embora esse argumento represente uma das passagens mais conhecidas de sua filosofia, 
ele constitui apenas um elemento de um sistema muito mais amplo, cujo objetivo principal 
consiste em compreender racionalmente os conteúdos da fé. 

A aplicação da metodologia permitirá reconstruir esse sistema em sua totalidade, evitando 
reduzir o filósofo a uma única tese ou a um único argumento. Procurar-se-á compreender quem 
foi Anselmo, quais problemas enfrentou, quais limites reconheceu para a razão, com quais 
tradições dialogou, quais conceitos estruturam sua filosofia e qual foi a influência exercida por 
sua obra na história do pensamento ocidental. 

 

1. Quem escreve? 



 
 
Santo Anselmo nasceu em Aosta, por volta de 1033, em uma região situada entre a atual Itália e 
a França. Sua formação ocorreu durante um período de profundas transformações intelectuais no 
Ocidente medieval. Após deixar sua cidade natal, ingressou no mosteiro beneditino de Bec, na 
Normandia, onde estudou sob a orientação de Lanfranco, um dos mais importantes mestres de 
sua época. 

A escola de Bec possuía características particulares que exerceram influência decisiva sobre a 
formação de Anselmo. Diferentemente das futuras universidades medievais, tratava-se de um 
ambiente monástico no qual a investigação intelectual estava intimamente ligada à vida religiosa. 
O estudo não era concebido apenas como exercício acadêmico, mas como instrumento de 
aprofundamento espiritual. Filosofia, teologia, liturgia e vida monástica formavam um conjunto 
inseparável. 

Após a partida de Lanfranco para Canterbury, Anselmo assumiu progressivamente funções de 
ensino e direção intelectual no mosteiro, tornando-se prior e, posteriormente, abade. Seu 
prestígio ultrapassou rapidamente os limites da comunidade monástica, levando-o, anos depois, a 
ocupar o cargo de Arcebispo de Canterbury, uma das posições mais importantes da Igreja 
inglesa. 

Essa trajetória explica parte significativa das características de sua obra. Anselmo nunca 
escreveu como professor universitário interessado em construir um sistema filosófico abstrato 
nem como polemista preocupado exclusivamente com disputas doutrinárias. Escreveu, antes de 
tudo, como monge, mestre espiritual e pastor. Sua reflexão filosófica nasce continuamente da 
meditação religiosa e procura oferecer inteligência racional àquilo que já era previamente objeto 
da fé. 

Essa característica distingue sua produção intelectual de muitos escolásticos posteriores. Embora 
utilize argumentos rigorosamente racionais, sua investigação permanece inserida no horizonte da 
espiritualidade beneditina. O exercício da razão não substitui a experiência religiosa, mas 
procura aprofundá-la. 

Sua biografia também revela outro aspecto importante. Grande parte de sua atividade foi 
dedicada ao governo eclesiástico, o que explica a existência relativamente reduzida de obras 
quando comparada à produção de autores posteriores como Tomás de Aquino. Ainda assim, os 
textos que escreveu exerceram influência desproporcional ao seu volume, tornando-se referência 
obrigatória para praticamente toda a Escolástica. 

Compreender essa formação monástica permite interpretar corretamente o conjunto de sua 
filosofia. Anselmo não inicia sua investigação perguntando se Deus existe para decidir 
posteriormente se acreditará ou não. Parte da fé recebida na tradição cristã e procura 
compreendê-la racionalmente. Essa ordem metodológica será determinante para toda a sua obra e 
constitui uma das chaves para interpretar corretamente seus escritos. 

 



 
 

2. Qual problema Santo Anselmo pretende resolver? 
Toda investigação filosófica nasce de um problema. No caso de Santo Anselmo, esse problema 
não consiste simplesmente em demonstrar a existência de Deus, como frequentemente se afirma. 
A demonstração da existência divina ocupa posição importante em sua obra, mas representa 
apenas uma etapa de um projeto intelectual muito mais amplo. 

O verdadeiro problema que orienta toda a filosofia anselmiana pode ser formulado da seguinte 
maneira: como a razão humana pode compreender aquilo que já é objeto da fé? 

Essa formulação merece atenção. Anselmo não procura substituir a fé pela razão, nem pretende 
demonstrar racionalmente cada artigo da fé cristã como se a revelação se tornasse desnecessária. 
Sua investigação parte da situação inversa. O ponto de partida já é a fé. A razão é convocada 
posteriormente para compreender aquilo que foi inicialmente acolhido pela crença. 

Essa orientação aparece de forma particularmente clara no prólogo do Proslogion, quando 
Anselmo caracteriza sua investigação pela expressão latina fides quaerens intellectum, 
tradicionalmente traduzida como "a fé que busca compreender". A escolha dessa expressão 
possui grande importância metodológica. Ela não descreve uma razão independente que procura 
alcançar a fé, mas uma fé que deseja aprofundar racionalmente aquilo em que já acredita. 

Essa distinção evita interpretações equivocadas de seu projeto filosófico. Muitas leituras 
modernas apresentam Anselmo como precursor de uma teologia puramente racional ou como 
alguém que pretende demonstrar a religião independentemente da revelação. Essa interpretação 
não corresponde ao próprio modo como o autor compreende sua investigação. 

Seu objetivo não consiste em convencer o incrédulo mediante argumentos puramente filosóficos. 
O destinatário principal de sua obra é o próprio crente, que deseja compreender melhor os 
fundamentos daquilo que professa. A razão exerce função de esclarecimento, não de substituição 
da fé. 

Essa perspectiva também explica a diferença entre Anselmo e determinadas posições fideístas 
presentes na tradição cristã. Desde os primeiros séculos existiram autores que sustentavam ser 
inadequado ou mesmo perigoso submeter a fé à investigação racional. A célebre pergunta 
atribuída a Tertuliano — "Que tem Atenas a ver com Jerusalém?" — expressa precisamente essa 
desconfiança diante da filosofia. Para essa corrente, quando a razão encontra limites diante dos 
mistérios da fé, o caminho adequado consiste em reconhecer esses limites e aceitar a revelação 
sem pretender justificá-la filosoficamente. 

Anselmo adota posição diversa. Para ele, a razão constitui um dom concedido por Deus ao ser 
humano e, por isso, pode e deve ser utilizada para aprofundar a inteligência da fé. 
Evidentemente, essa investigação reconhece limites. Nem todos os mistérios poderão ser 
plenamente compreendidos. Entretanto, aquilo que pode ser esclarecido racionalmente não deve 
permanecer na obscuridade por simples recusa da investigação filosófica. 



 
 
Essa postura representa um momento importante na história do pensamento medieval. Embora 
autores anteriores, como João Escoto Eriúgena, já tenham atribuído grande importância à 
investigação racional, Anselmo confere a esse procedimento uma sistematicidade que 
influenciará decisivamente a Escolástica posterior. Sua filosofia inaugura uma maneira de 
investigar em que a razão assume papel ativo dentro da própria reflexão teológica, sem pretender 
emancipar-se completamente da fé. 

Dentro desse projeto mais amplo insere-se o famoso argumento ontológico. O argumento não 
constitui o objetivo da obra, mas um exemplo particularmente expressivo do programa 
anselmiano. Ao procurar demonstrar racionalmente que Deus é "aquilo maior do que o qual nada 
pode ser pensado", Anselmo procura mostrar que a inteligência pode acompanhar a fé até um 
determinado ponto, revelando a coerência interna da própria ideia de Deus. 

O problema filosófico de Anselmo, portanto, não é simplesmente provar que Deus existe. Seu 
problema consiste em compreender de que maneira a razão pode participar da busca da verdade 
sem abandonar os pressupostos da fé cristã. Toda a arquitetura de sua filosofia desenvolve-se a 
partir dessa questão fundamental, que orienta tanto suas investigações sobre Deus quanto suas 
reflexões acerca da verdade, da liberdade, da justiça e da redenção. 

 

3. Quais são os limites que o próprio autor impõe ao seu 
pensamento? 
Toda filosofia estabelece limites para sua investigação. Esses limites podem decorrer do próprio 
método adotado, de pressupostos metafísicos ou de compromissos assumidos pelo autor antes 
mesmo do início da reflexão. Compreender esses limites é indispensável para interpretar 
corretamente qualquer sistema filosófico, pois eles definem o campo dentro do qual a 
investigação se desenvolverá. 

No caso de Santo Anselmo, o primeiro e mais importante limite consiste precisamente na 
prioridade da fé sobre a investigação racional. Embora sua filosofia atribua elevado valor à 
razão, ela jamais pretende colocá-la como fundamento último da verdade religiosa. A razão 
possui função investigativa, esclarecedora e demonstrativa, mas opera sempre no interior de um 
horizonte previamente delimitado pela fé cristã. 

Essa característica aparece repetidas vezes em suas obras. Anselmo não procura construir uma 
filosofia independente da revelação, nem pretende substituir a autoridade das Escrituras ou da 
tradição da Igreja por argumentos exclusivamente racionais. Sua investigação parte da convicção 
de que a verdade revelada já foi recebida pela fé; a tarefa da razão consiste em compreender essa 
verdade da maneira mais profunda possível. 



 
 
Essa posição distingue seu pensamento tanto do fideísmo quanto do racionalismo. O fideísmo 
sustenta que a razão deve permanecer praticamente alheia aos mistérios da fé, aceitando-os sem 
investigação filosófica. O racionalismo, em sentido amplo, pretende submeter todas as 
afirmações ao tribunal exclusivo da razão. Anselmo não adota nenhuma dessas posições. Para 
ele, fé e razão desempenham funções distintas, mas complementares. 

A razão possui verdadeira autonomia metodológica no desenvolvimento dos argumentos. Uma 
vez iniciada a investigação, Anselmo procura construir demonstrações rigorosas, evitando 
recorrer continuamente à autoridade das Escrituras para encerrar cada discussão. Entretanto, essa 
autonomia não significa independência absoluta. O ponto de partida permanece sendo a fé 
recebida pela tradição cristã. 

Outro limite importante decorre da própria concepção medieval de conhecimento. Para Anselmo, 
determinadas verdades pertencem ao domínio do mistério divino e ultrapassam a plena 
capacidade da inteligência humana. Isso não significa que sejam irracionais, mas que excedem a 
compreensão completa da criatura. A investigação filosófica pode aproximar-se desses mistérios, 
esclarecer alguns de seus aspectos e demonstrar sua coerência interna, mas não pretende esgotá-
los. 

Essa atitude manifesta-se, por exemplo, em suas reflexões sobre a Trindade. Anselmo procura 
mostrar a racionalidade da doutrina trinitária e responder às objeções formuladas contra ela. 
Entretanto, jamais afirma que a essência do mistério possa ser plenamente compreendida pela 
inteligência humana. A razão alcança um limite além do qual permanece apenas a contemplação 
do mistério. 

Esse reconhecimento dos limites da razão possui importante consequência metodológica. Ele 
impede que a filosofia anselmiana seja confundida com um projeto de racionalização absoluta da 
religião. A investigação racional é incentivada precisamente porque a verdade é considerada 
inteligível; contudo, a inteligibilidade não implica exaustividade. Sempre permanece uma 
distância entre o conhecimento humano e a plenitude da realidade divina. 

Também é significativo observar que Anselmo aceita como pressupostos diversos elementos 
fundamentais da tradição cristã. A existência de Deus, a criação, a encarnação, a Trindade e a 
autoridade da revelação constituem o horizonte dentro do qual sua investigação se desenvolve. 
Em consequência, sua filosofia não pretende examinar se esses pressupostos devem ou não ser 
aceitos, mas compreender racionalmente suas implicações. 

Sob uma perspectiva contemporânea, pode-se afirmar que tais pressupostos limitam o alcance da 
investigação filosófica. Entretanto, seria um equívoco transformar essa constatação em crítica 
imediata. O objetivo desta etapa da metodologia não consiste em avaliar se tais limites são 
justificáveis, mas simplesmente reconhecê-los como parte constitutiva do próprio sistema. 
Criticar Anselmo por não abandonar pressupostos que ele deliberadamente assume equivaleria a 
exigir que escrevesse uma filosofia diferente daquela que efetivamente pretendeu construir. 



 
 
Compreendidos esses limites, torna-se possível interpretar corretamente toda a sua produção 
intelectual. A filosofia anselmiana não busca uma autonomia absoluta da razão, nem reduz a 
razão à simples repetição da autoridade religiosa. Ela ocupa uma posição intermediária, segundo 
a qual a investigação racional constitui instrumento legítimo e necessário para aprofundar a 
compreensão da fé, permanecendo, entretanto, consciente dos limites inerentes ao conhecimento 
humano diante da realidade divina. 

 

4. Com quem dialoga, contra quem escreve e quais são suas 
principais fontes? 
Nenhum filósofo produz sua obra em isolamento intelectual. Toda investigação filosófica 
participa de uma tradição anterior, dialoga com determinados autores, responde a objeções 
existentes e procura oferecer soluções para problemas já formulados. Com Santo Anselmo não 
ocorre de maneira diferente. Seu pensamento somente pode ser compreendido quando inserido 
na rede de influências e interlocuções que moldaram sua formação intelectual. 

A principal influência filosófica de Anselmo é, sem dúvida, Santo Agostinho. Embora 
separados por aproximadamente seis séculos, ambos compartilham uma compreensão 
semelhante da relação entre fé e razão. Em Agostinho já aparece a ideia de que a fé precede a 
compreensão, sintetizada na conhecida expressão crede ut intelligas — "crê para compreender". 
Anselmo retoma essa orientação e lhe confere um desenvolvimento metodológico mais 
sistemático por meio da fórmula fides quaerens intellectum. 

Entretanto, a influência de Agostinho não se limita a essa relação entre fé e razão. Diversos 
temas centrais da filosofia anselmiana possuem raízes claramente agostinianas: a concepção da 
verdade como fundamento objetivo do conhecimento, a interioridade como caminho para Deus, a 
compreensão da liberdade vinculada ao bem e a utilização predominante da tradição platônica 
cristianizada em detrimento do aristotelismo, que somente alcançaria plena difusão algumas 
décadas depois. 

Outra influência decisiva provém de Boécio. Sua importância não reside apenas na preservação 
de parte da tradição filosófica antiga, mas sobretudo na elaboração de conceitos que se tornariam 
fundamentais para toda a filosofia medieval. A reflexão boeciana sobre eternidade, providência, 
liberdade e necessidade oferece a Anselmo instrumentos conceituais importantes para 
desenvolver sua própria investigação. 

Particularmente significativa é a concepção boeciana da eternidade divina como posse 
simultânea e perfeita de toda a vida (interminabilis vitae tota simul et perfecta possessio). Essa 
definição permite compreender Deus como realidade situada além da sucessão temporal. Em 
consequência, o conhecimento divino não deve ser entendido como previsão de acontecimentos 
futuros, mas como conhecimento eterno de uma realidade integralmente presente para Deus. 



 
 
Essa concepção exercerá influência direta sobre a maneira como Anselmo aborda a relação entre 
presciência divina e liberdade humana. 

Além da tradição patrística latina, Anselmo insere-se profundamente na espiritualidade 
beneditina. Sua formação monástica não constitui simples dado biográfico; ela determina o 
modo como compreende a própria atividade intelectual. O estudo aparece integrado à vida 
espiritual, e a investigação racional é concebida como forma de aprofundamento da 
contemplação. Essa característica distingue sua obra de grande parte da produção escolástica 
posterior, desenvolvida já no ambiente universitário. 

Embora Aristóteles ainda não estivesse plenamente disponível no Ocidente latino durante a 
maior parte da vida de Anselmo, alguns elementos da lógica aristotélica chegaram-lhe por 
intermédio das traduções e comentários preservados por Boécio. Essa influência, entretanto, 
permanece limitada quando comparada à que será encontrada em autores do século XIII, 
especialmente Tomás de Aquino. O horizonte metafísico de Anselmo permanece 
predominantemente agostiniano e neoplatônico. 

As Sagradas Escrituras ocupam igualmente posição central em sua investigação. Contudo, sua 
utilização merece atenção. Anselmo não emprega continuamente a autoridade bíblica para 
encerrar discussões filosóficas. Pelo contrário, uma vez admitido o ponto de partida da fé, 
procura desenvolver argumentos racionais relativamente autônomos. A Escritura permanece 
como fundamento da investigação, mas não substitui o exercício da razão. Essa postura explica 
por que muitos de seus argumentos podem ser analisados filosoficamente independentemente da 
aceitação prévia da revelação cristã. 

Quanto aos interlocutores, Anselmo não escreve principalmente contra um adversário específico. 
Diferentemente de muitos autores medievais envolvidos em controvérsias diretas, seu objetivo 
consiste sobretudo em esclarecer racionalmente conteúdos da fé. Ainda assim, diversos debates 
de sua época permanecem presentes como pano de fundo. Entre eles destacam-se as discussões 
sobre a natureza da Trindade, a relação entre razão e revelação, o problema dos universais e as 
controvérsias acerca da liberdade humana e da graça divina. 

A resposta de Gaunilo, formulada pouco depois da publicação do Proslogion, representa o 
primeiro grande diálogo crítico diretamente provocado pela obra de Anselmo. Embora posterior 
ao texto original, ela demonstra que o argumento ontológico imediatamente passou a integrar o 
debate filosófico medieval. A réplica escrita pelo próprio Anselmo revela que ele compreendia 
sua investigação como aberta ao exame racional, característica que reforça o espírito dialógico de 
sua filosofia. 

Desse modo, a filosofia anselmiana apresenta-se como resultado de uma tradição complexa. Ela 
nasce do encontro entre a espiritualidade beneditina, a herança agostiniana, a lógica preservada 
por Boécio, a autoridade das Escrituras e os problemas intelectuais próprios do século XI. 
Compreender essa rede de relações permite situar Anselmo não como um pensador isolado, mas 
como um elo decisivo na continuidade da filosofia medieval. 



 
 

 

5. Para quem escreve? 
A identificação do destinatário de uma obra constitui elemento fundamental para compreender 
tanto sua estrutura quanto a forma de argumentação empregada pelo autor. Em Santo Anselmo, 
essa questão adquire importância particular, pois seus escritos não foram concebidos 
inicialmente para um ambiente universitário nem para um público filosófico amplo, mas para 
comunidades monásticas que compartilhavam previamente a fé cristã. 

Essa característica influencia profundamente toda a arquitetura de suas obras. O Monologion e o 
Proslogion, por exemplo, não possuem a forma de tratados sistemáticos destinados ao debate 
público. Ambos nasceram no contexto da vida monástica de Bec, onde a meditação, a oração e o 
exercício intelectual constituíam aspectos inseparáveis da formação espiritual. 

O próprio Proslogion apresenta-se como uma oração dirigida a Deus. Essa forma literária não 
constitui simples recurso estilístico, mas revela a natureza da investigação proposta por Anselmo. 
O texto alterna continuamente momentos de meditação, súplica e argumentação racional, 
mostrando que, para seu autor, compreender intelectualmente a fé fazia parte da própria 
experiência religiosa. 

Essa observação permite evitar uma interpretação frequente, mas inadequada, do argumento 
ontológico. Quando lido isoladamente, o argumento pode parecer uma demonstração lógica 
elaborada para convencer o ateu ou o cético da existência de Deus. Entretanto, considerado no 
contexto da obra, percebe-se que sua finalidade é outra. O interlocutor imaginado por Anselmo 
não é, em primeiro lugar, o incrédulo, mas o próprio crente que deseja aprofundar racionalmente 
aquilo que já acredita. 

Essa diferença modifica significativamente a interpretação do texto. O argumento ontológico não 
representa uma tentativa de construir uma prova filosófica independente da fé, mas um exercício 
intelectual desenvolvido dentro do horizonte da fé cristã. A investigação racional surge como 
forma de contemplação e aprofundamento espiritual. 

Isso não significa que Anselmo ignore completamente seus opositores intelectuais. Em diversos 
momentos, ele procura responder a objeções formuladas contra a fé cristã ou esclarecer 
dificuldades que poderiam comprometer sua compreensão racional. Contudo, essas respostas 
aparecem inseridas em um projeto muito mais amplo, voltado principalmente para a formação 
intelectual e espiritual daqueles que já participam da tradição cristã. 

Também é importante considerar a própria função exercida por Anselmo dentro da Igreja. Como 
abade e, posteriormente, arcebispo de Canterbury, sua responsabilidade ultrapassava o ensino 
filosófico. Cabia-lhe orientar comunidades religiosas, formar clérigos, resolver questões 
pastorais e defender a autonomia da Igreja diante do poder político. Essa experiência pastoral 
contribui para explicar o caráter frequentemente pedagógico de seus escritos. Mesmo quando 



 
 
desenvolve argumentos altamente sofisticados, Anselmo procura manter uma linguagem 
relativamente acessível ao público para o qual escreve. 

Essa finalidade também explica a ausência de um aparato técnico comparável ao encontrado nos 
grandes tratados escolásticos do século XIII. Em Tomás de Aquino, por exemplo, as quaestiones, 
objeções e respostas obedecem a um método universitário já plenamente desenvolvido. Em 
Anselmo, ao contrário, predomina ainda uma escrita mais próxima da meditação filosófica e da 
reflexão espiritual, embora já apresente notável rigor argumentativo. 

Compreender o destinatário da obra impede, portanto, que o leitor projete sobre Anselmo 
expectativas próprias de um filósofo moderno ou de um professor universitário medieval 
posterior. Seus textos devem ser lidos como produtos de uma comunidade monástica cuja vida 
intelectual estava integrada à vida espiritual. A filosofia aparece como exercício da razão, mas 
uma razão colocada a serviço da compreensão da fé. 

Essa constatação reforça novamente a ideia central expressa por fides quaerens intellectum. A 
razão não ocupa um lugar exterior à experiência religiosa; ela constitui um dos caminhos pelos 
quais a inteligência humana procura aproximar-se da verdade que a fé já acolheu. O destinatário 
da obra é, portanto, aquele que deseja compreender melhor sua própria crença, e é para esse 
leitor que Anselmo organiza toda a sua investigação filosófica. 

 

6. Em que contexto histórico, político, religioso e intelectual 
escreve? 
A compreensão da filosofia de Santo Anselmo exige situá-la no contexto histórico em que foi 
produzida. Nenhum filósofo escreve isolado de sua época, e os problemas que procura resolver 
refletem, em maior ou menor grau, as transformações intelectuais, religiosas e políticas do 
período em que vive. Entretanto, compreender o contexto não significa reduzir a filosofia às 
circunstâncias históricas. O contexto estabelece o horizonte das questões disponíveis; as 
respostas continuam pertencendo ao filósofo. 

Anselmo viveu entre aproximadamente 1033 e 1109, um período de profundas mudanças no 
Ocidente medieval. A Europa experimentava relativa estabilidade política após os séculos de 
invasões que marcaram o início da Idade Média. As instituições monásticas consolidavam-se 
como os principais centros de preservação e produção do conhecimento, enquanto as escolas 
catedrais iniciavam um processo de expansão que, nas décadas seguintes, culminaria no 
surgimento das primeiras universidades. 

Intelectualmente, esse período caracteriza-se por uma renovação do interesse pela investigação 
racional. Embora a Patrística tivesse desenvolvido importantes reflexões filosóficas, a produção 
intelectual permanecera fortemente vinculada à interpretação das Escrituras e à defesa da 



 
 
ortodoxia cristã diante das heresias dos primeiros séculos. A partir do século XI, sem abandonar 
esses objetivos, observa-se um crescente interesse pela utilização sistemática da razão como 
instrumento de esclarecimento da fé. 

É nesse ambiente que a obra de Anselmo adquire significado particular. Frequentemente ele é 
apresentado como um dos marcos iniciais da Escolástica. Essa caracterização, entretanto, deve 
ser compreendida com cautela. Os grandes períodos da história da filosofia não surgem por 
rupturas instantâneas. Antes de Anselmo já existiam autores, como João Escoto Eriúgena, que 
atribuíam elevado valor à investigação racional. Da mesma forma, muitos elementos tipicamente 
escolásticos somente alcançariam pleno desenvolvimento com Abelardo, Tomás de Aquino e os 
mestres universitários do século XIII. 

Por essa razão, é mais adequado compreender Anselmo como um autor de transição. Sua 
filosofia conserva características profundamente monásticas e patrísticas, especialmente a 
influência agostiniana e o caráter contemplativo da investigação. Ao mesmo tempo, desenvolve 
um rigor argumentativo que anuncia o método escolástico posterior. Sua importância histórica 
reside menos em inaugurar abruptamente um novo período do que em representar um momento 
decisivo no amadurecimento de uma nova forma de investigação intelectual. 

O contexto religioso também desempenha papel central. Durante a vida de Anselmo, a Igreja 
enfrentava intensas transformações institucionais, especialmente aquelas associadas à chamada 
Reforma Gregoriana. Questões relativas à autonomia da Igreja diante do poder secular, à 
nomeação de bispos e à disciplina eclesiástica ocupavam posição central na vida política 
europeia. Como Arcebispo de Canterbury, Anselmo participou diretamente dessas controvérsias, 
chegando inclusive a enfrentar conflitos com a monarquia inglesa em defesa da independência da 
autoridade eclesiástica. 

Embora esses acontecimentos não constituam o tema principal de suas obras filosóficas, ajudam 
a compreender sua concepção da autoridade, da justiça e da ordem moral. Sua reflexão jamais se 
desenvolve separadamente da vida concreta da Igreja da qual participa. 

Outro aspecto relevante do contexto intelectual diz respeito à disponibilidade das fontes 
filosóficas. Durante a época de Anselmo, grande parte da obra de Aristóteles ainda não havia 
sido traduzida para o latim. O aristotelismo que posteriormente dominaria a Escolástica 
encontrava-se apenas parcialmente acessível por meio das traduções e comentários de Boécio. 
Em consequência, o horizonte filosófico de Anselmo permanece predominantemente agostiniano 
e neoplatônico. 

Essa circunstância explica diversas características de seu pensamento. Questões relativas ao 
conhecimento, à verdade, à participação do ser e à relação entre Deus e a criação são 
frequentemente desenvolvidas segundo categorias herdadas da tradição platônica cristianizada. A 
influência aristotélica, que marcará profundamente autores posteriores, ainda não ocupa posição 
dominante em sua filosofia. 



 
 
Também merece destaque o contexto do Grande Cisma de 1054, que formalizou a separação 
entre as Igrejas do Oriente e do Ocidente. Embora Anselmo não tenha participado diretamente 
dos acontecimentos que levaram ao cisma, suas obras posteriores revelam preocupação com 
algumas das questões doutrinárias que dele resultaram. Entre elas destaca-se a controvérsia 
acerca da processão do Espírito Santo (Filioque), tema ao qual dedicou o tratado De Processione 
Spiritus Sancti. Sua intervenção demonstra que sua investigação filosófica não permanecia 
indiferente aos grandes debates teológicos de seu tempo, procurando oferecer esclarecimentos 
racionais para questões que possuíam profundas consequências eclesiológicas e doutrinárias. 

Assim, o contexto em que Anselmo escreve caracteriza-se pela convergência de diversos fatores: 
a consolidação da cultura monástica, o fortalecimento da investigação racional, as reformas 
institucionais da Igreja, a lenta transição entre Patrística e Escolástica e as grandes controvérsias 
doutrinárias do século XI. Sua filosofia nasce precisamente nesse cruzamento histórico, 
conservando a espiritualidade herdada dos Padres da Igreja enquanto prepara o terreno para o 
desenvolvimento sistemático da Escolástica nos séculos seguintes. 

 

7. Quais são suas obras principais e como elas se articulam? 
A compreensão da filosofia de Santo Anselmo exige considerar sua obra como um conjunto 
orgânico. Embora determinados escritos tenham adquirido notoriedade própria, especialmente o 
Proslogion, nenhum deles esgota isoladamente seu pensamento. As diferentes obras dialogam 
entre si, desenvolvendo aspectos complementares de um mesmo projeto intelectual: compreender 
racionalmente os conteúdos da fé cristã. 

Ao contrário de autores escolásticos posteriores, como Tomás de Aquino, Anselmo não produziu 
uma vasta síntese sistemática organizada segundo um plano único. Sua produção distribui-se em 
tratados relativamente independentes, escritos em diferentes momentos de sua vida e 
frequentemente motivados por problemas específicos. Ainda assim, é possível identificar uma 
unidade filosófica que percorre todo o conjunto de sua obra. 

Entre seus primeiros escritos destaca-se o Monologion, composto por volta de 1076 a pedido dos 
monges de Bec. O objetivo da obra consistia em desenvolver uma meditação racional sobre Deus 
sem recorrer explicitamente à autoridade das Escrituras. Anselmo procura construir uma 
investigação baseada exclusivamente na razão, apresentando uma série de argumentos destinados 
a mostrar a existência de um Bem Supremo, de uma Verdade Suprema e de um Ser 
absolutamente perfeito. 

O Monologion revela uma característica importante do método anselmiano. Em vez de partir 
imediatamente de uma definição de Deus, desenvolve gradualmente sua investigação por meio 
de uma sequência de argumentos. A obra possui estrutura relativamente analítica, na qual cada 
conclusão prepara a seguinte, conduzindo progressivamente o leitor até a concepção do ser 
supremo. 



 
 
Poucos anos depois, Anselmo escreveu aquela que se tornaria sua obra mais conhecida: o 
Proslogion. Diferentemente do Monologion, essa obra procura alcançar o mesmo objetivo 
mediante um único argumento central. O próprio autor explica, no prólogo, que desejava 
encontrar uma demonstração suficientemente simples e abrangente que dispensasse a 
multiplicidade de argumentos anteriormente utilizada. 

É nesse contexto que aparece a célebre definição de Deus como "aquilo maior do que o qual 
nada pode ser pensado" (id quo maius cogitari nequit). A partir dessa definição, Anselmo 
desenvolve o argumento que posteriormente ficaria conhecido como argumento ontológico. 
Entretanto, reduzir o Proslogion a esse único argumento constitui uma simplificação indevida. A 
obra inteira possui caráter meditativo e contempla diversos atributos divinos, procurando 
compreender racionalmente a natureza de Deus, sua justiça, sua misericórdia e sua relação com a 
criação. 

A recepção imediata do Proslogion deu origem ao primeiro grande debate filosófico em torno da 
obra. O monge Gaunilo escreveu o tratado Em Defesa do Insipiente, no qual procurava 
demonstrar que a forma do argumento utilizada por Anselmo conduziria a conclusões 
inadmissíveis. Em resposta, Anselmo elaborou sua Resposta a Gaunilo, defendendo a 
especificidade do conceito de Deus empregado no Proslogion. Esse conjunto de textos constitui 
um dos primeiros exemplos medievais de debate filosófico estruturado em torno de argumentos 
cuidadosamente formulados e respondidos. 

Outra obra de grande importância é De Veritate (Sobre a Verdade). Nela, Anselmo investiga o 
conceito de verdade em seus diversos sentidos. A verdade não é compreendida apenas como 
correspondência entre pensamento e realidade, mas como retidão (rectitudo). Essa noção torna-
se central em sua filosofia, permitindo unificar a verdade lógica, a verdade moral e a verdade 
metafísica sob um mesmo princípio. 

Relacionada a essa investigação encontra-se a obra De Libertate Arbitrii (Sobre o Livre-
Arbítrio). Nesse tratado, Anselmo procura definir a verdadeira liberdade. Sua conclusão afasta-se 
da compreensão segundo a qual ser livre significa simplesmente escolher entre alternativas 
opostas. A liberdade é definida como a capacidade de conservar a retidão da vontade por 
causa da própria retidão. Essa definição exercerá profunda influência sobre a filosofia 
medieval posterior e somente pode ser plenamente compreendida em conexão com a teoria da 
verdade desenvolvida em De Veritate. 

Também merece destaque De Casu Diaboli (Sobre a Queda do Diabo). A obra examina a 
origem do mal moral utilizando como exemplo a queda dos anjos. O tratado complementa 
diretamente as reflexões sobre liberdade e vontade presentes nas obras anteriores, procurando 
explicar como um ser criado bom pôde escolher afastar-se do bem. Mais uma vez, percebe-se 
que os diferentes escritos desenvolvem aspectos distintos de um mesmo sistema filosófico. 

Entre os escritos teológicos destaca-se ainda Cur Deus Homo (Por que Deus se fez homem?), 
provavelmente a obra mais influente de Anselmo depois do Proslogion. Nela, procura oferecer 
uma explicação racional para a Encarnação e para a redenção realizada por Cristo. Desenvolve a 



 
 
conhecida teoria da satisfação, segundo a qual o pecado humano constitui uma ofensa à honra 
divina que somente poderia ser plenamente reparada por alguém simultaneamente verdadeiro 
homem e verdadeiro Deus. 

Por fim, merece menção o tratado De Processione Spiritus Sancti, escrito já no contexto das 
controvérsias surgidas após o Grande Cisma entre Oriente e Ocidente. Nele, Anselmo procura 
justificar racionalmente a doutrina latina segundo a qual o Espírito Santo procede do Pai e do 
Filho (Filioque). O texto evidencia novamente sua disposição de utilizar argumentos filosóficos 
para esclarecer questões tradicionalmente consideradas teológicas. 

Consideradas em conjunto, essas obras revelam uma notável unidade. Embora tratem de temas 
diversos — existência de Deus, verdade, liberdade, redenção, Trindade — todas participam do 
mesmo projeto intelectual: demonstrar que a investigação racional pode aprofundar a 
compreensão dos conteúdos da fé sem substituir a revelação. Cada tratado desenvolve um 
aspecto particular dessa tarefa, formando um sistema cuja coerência somente se torna 
plenamente visível quando as obras são lidas em conjunto e não como textos independentes. 

 

8. Quais são seus conceitos centrais? 
A reconstrução do pensamento de Santo Anselmo conduz, neste ponto, aos conceitos que 
estruturam sua filosofia. Eles não devem ser compreendidos como definições isoladas, mas como 
elementos de um sistema articulado, elaborado para responder ao problema fundamental que 
orienta toda a sua investigação: de que maneira a razão pode compreender aquilo que a fé já 
acolheu. 

Entre esses conceitos, alguns ocupam posição absolutamente central e aparecem, sob diferentes 
formas, ao longo de praticamente toda a sua obra. 

Fides quaerens intellectum 

O conceito que melhor sintetiza todo o projeto anselmiano é a expressão fides quaerens 
intellectum, tradicionalmente traduzida como "a fé que busca compreender". 

Essa fórmula não constitui apenas um lema espiritual, mas o princípio metodológico de toda a 
sua filosofia. 

Anselmo parte da convicção de que a fé e a razão não se opõem. A fé constitui o ponto de partida 
da investigação; a razão procura compreender aquilo que a fé já recebeu. Não se trata, portanto, 
de substituir a revelação pela demonstração racional, mas de utilizar a inteligência como 
instrumento de aprofundamento da própria fé. 



 
 
Essa posição diferencia Anselmo tanto do fideísmo quanto do racionalismo. O fideísmo 
considera desnecessária ou inadequada a investigação racional dos mistérios da fé; o 
racionalismo pretende submeter toda verdade exclusivamente ao julgamento da razão. Anselmo 
procura evitar ambos os extremos, reconhecendo a autonomia relativa da investigação racional 
sem romper com os pressupostos da tradição cristã. 

 

Deus como "aquilo maior do que o qual nada pode ser pensado" 

Provavelmente o conceito mais conhecido de sua filosofia encontra-se no Proslogion. 

Anselmo define Deus como 

"aquilo maior do que o qual nada pode ser pensado" 
(id quo maius cogitari nequit). 

Essa definição desempenha função muito mais importante do que simplesmente introduzir o 
argumento ontológico. 

Ela procura expressar a perfeição absoluta do ser divino. 

Se Deus é concebido como o ser absolutamente perfeito, nenhuma realidade superior pode 
sequer ser concebida pela inteligência humana. 

Toda a investigação subsequente do Proslogion desenvolve as consequências filosóficas dessa 
definição. 

É importante observar que Anselmo não pretende oferecer uma definição arbitrária de Deus. Ele 
acredita estar explicitando racionalmente aquilo que já está implicitamente presente na própria 
ideia de Deus acolhida pela tradição cristã. 

 

O argumento ontológico 

Embora frequentemente tratado como um conceito independente, o chamado argumento 
ontológico constitui, na realidade, um desenvolvimento da definição anterior. 

Seu objetivo consiste em demonstrar que o ser absolutamente perfeito não pode existir apenas no 
entendimento, pois um ser que existisse também na realidade seria necessariamente maior. 

Assim, negar a existência de Deus implicaria uma contradição na própria definição do ser 
absolutamente perfeito. 



 
 
Independentemente da aceitação ou rejeição posterior desse argumento, sua importância histórica 
é extraordinária. Pela primeira vez a existência de Deus é investigada principalmente a partir da 
análise racional do próprio conceito de Deus, e não da observação do mundo criado. 

Essa mudança metodológica influenciará profundamente a história da filosofia, tornando o 
argumento objeto permanente de debates que se estendem até a filosofia contemporânea. 

 

A verdade como rectitudo 

Outro conceito fundamental aparece na obra De Veritate. 

Anselmo procura compreender o que significa afirmar que algo é verdadeiro. 

Sua resposta afasta-se de uma definição puramente lógica da verdade. 

Para ele, a verdade consiste essencialmente em retidão (rectitudo). 

Essa retidão manifesta-se em diversos níveis. 

Há retidão no pensamento quando ele corresponde ao que deve pensar. 

Há retidão na vontade quando ela quer aquilo que deve querer. 

Há retidão na ação quando ela realiza aquilo que deve realizar. 

Em última análise, toda verdade participa da retidão perfeita existente em Deus. 

Essa concepção permite integrar verdade lógica, moral e metafísica dentro de uma única 
estrutura filosófica. 

 

A liberdade 

Em De Libertate Arbitrii, Anselmo oferece uma definição de liberdade que difere 
significativamente de muitas concepções modernas. 

Segundo ele, liberdade não significa simplesmente poder escolher entre alternativas opostas. 

A verdadeira liberdade consiste 

na capacidade de conservar a retidão da vontade por causa da própria retidão. 



 
 
Essa definição desloca completamente o problema. 

A liberdade não é medida pela quantidade de opções disponíveis, mas pela perfeição da vontade 
orientada para o bem. 

Quanto mais perfeita a vontade, mais plenamente livre ela é. 

Por isso, Deus possui liberdade perfeita precisamente porque não pode querer o mal. 

Essa concepção exercerá grande influência sobre a filosofia medieval posterior. 

 

A vontade 

Relacionada diretamente à liberdade encontra-se sua teoria da vontade. 

Para Anselmo, a vontade humana não constitui um impulso irracional. 

Ela possui estrutura própria e orienta-se naturalmente para o bem. 

O pecado não decorre da existência da vontade, mas do uso desordenado que dela faz a criatura 
racional. 

Essa concepção torna possível explicar tanto a liberdade humana quanto a queda dos anjos sem 
atribuir a Deus a origem do mal. 

 

Justiça e satisfação 

No tratado Cur Deus Homo, surge outro conceito decisivo: o de satisfação. 

Anselmo procura explicar racionalmente a necessidade da Encarnação. 

Segundo sua análise, o pecado constitui uma ofensa à ordem da justiça divina. 

Essa desordem exige reparação. 

Entretanto, somente um verdadeiro homem pode oferecer satisfação em nome da humanidade, e 
somente um verdadeiro Deus possui dignidade suficiente para realizar uma satisfação infinita. 

Daí decorre, segundo Anselmo, a necessidade da união entre natureza humana e natureza divina 
em Cristo. 



 
 
Independentemente das avaliações posteriores dessa teoria, sua influência sobre toda a teologia 
ocidental foi profunda. 

 

A unidade do sistema 

Esses conceitos não aparecem como elementos independentes. 

Eles formam um sistema filosófico coerente. 

A relação entre fé e razão conduz à investigação racional de Deus. 

A compreensão de Deus fundamenta a teoria da verdade. 

A teoria da verdade fundamenta a liberdade. 

A liberdade explica a possibilidade do pecado. 

O pecado conduz à necessidade da redenção. 

A redenção é explicada pela teoria da satisfação. 

Percebe-se, assim, que a filosofia de Santo Anselmo não pode ser reduzida ao argumento 
ontológico. Esse argumento representa apenas um momento de uma arquitetura intelectual muito 
mais ampla, construída para oferecer uma compreensão racional da fé cristã em seus diversos 
aspectos. A unidade desse sistema constitui uma das principais razões de sua importância na 
história da filosofia medieval. 

 

9. Qual foi seu impacto imediato e de longo prazo? 
A influência exercida por Santo Anselmo ultrapassa amplamente o número relativamente 
reduzido de obras que produziu. Seu impacto não pode ser medido apenas pela difusão de seus 
escritos, mas sobretudo pela maneira como sua forma de investigar passou a integrar o 
desenvolvimento da filosofia medieval. Embora não tenha fundado sozinho a Escolástica, sua 
obra representa um dos momentos decisivos na consolidação de um novo modo de compreender 
a relação entre razão e fé. 

Seu impacto imediato manifestou-se inicialmente no ambiente monástico. As comunidades 
beneditinas encontraram em seus escritos um modelo de investigação que preservava 
integralmente a espiritualidade tradicional sem renunciar ao rigor argumentativo. O exercício da 



 
 
razão deixava de ser percebido como simples instrumento auxiliar da teologia e passava a ocupar 
lugar próprio no aprofundamento intelectual da fé. 

Essa mudança possui grande importância histórica. A filosofia medieval não abandonou a 
autoridade da revelação, mas passou a reconhecer de maneira cada vez mais explícita a 
legitimidade da investigação racional. Embora esse movimento já estivesse presente em autores 
anteriores, Anselmo contribuiu decisivamente para lhe conferir unidade metodológica e prestígio 
intelectual. 

Outro aspecto de seu impacto imediato encontra-se na recepção do Proslogion. Pouco tempo 
após sua circulação, a obra provocou uma das primeiras controvérsias filosóficas sistemáticas da 
Idade Média. A crítica de Gaunilo e a resposta escrita pelo próprio Anselmo demonstram que 
seus argumentos passaram imediatamente a integrar o debate intelectual. Não se tratava apenas 
de aceitar ou rejeitar uma conclusão, mas de discutir a validade da própria estrutura 
argumentativa utilizada. 

Esse fato revela uma transformação importante na cultura filosófica medieval. A discussão 
racional de argumentos passa progressivamente a ocupar posição central, antecipando 
características que se tornarão típicas do método escolástico. 

Ao longo dos séculos XII e XIII, a influência de Anselmo tornou-se ainda mais ampla. Diversos 
autores passaram a dialogar com sua concepção da relação entre fé e razão, com sua teoria da 
verdade, com sua compreensão da liberdade e, sobretudo, com o argumento desenvolvido no 
Proslogion. Mesmo quando suas conclusões eram rejeitadas, a discussão continuava ocorrendo 
dentro do horizonte de problemas que ele ajudara a formular. 

Sua teoria da satisfação, desenvolvida em Cur Deus Homo, exerceu influência profunda sobre a 
teologia latina. Embora posteriormente reinterpretada por diversos autores, ela tornou-se uma das 
explicações mais importantes da doutrina da redenção no Ocidente cristão. Grande parte da 
reflexão medieval e moderna sobre o significado da morte de Cristo desenvolveu-se em diálogo 
direto ou indireto com esse tratado. 

Também sua concepção da liberdade permaneceu presente na filosofia medieval posterior. A 
definição da liberdade como capacidade de conservar a retidão da vontade influenciou diversos 
debates acerca da vontade, da responsabilidade moral e da relação entre liberdade e graça. Ainda 
que autores posteriores modificassem alguns aspectos dessa teoria, a formulação anselmiana 
tornou-se referência obrigatória nas discussões escolásticas. 

O impacto do argumento ontológico merece consideração especial. Poucos argumentos 
filosóficos exerceram influência tão duradoura. Ao deslocar a discussão sobre a existência de 
Deus para a análise do próprio conceito de Deus, Anselmo inaugurou uma forma inteiramente 
nova de investigação metafísica. Mesmo filósofos que rejeitaram suas conclusões reconheceram 
a originalidade metodológica de sua proposta. 



 
 
Essa permanência histórica revela um aspecto importante do impacto filosófico. A influência de 
um autor não depende exclusivamente da aceitação de suas teses. Muitas vezes um filósofo 
transforma profundamente a história do pensamento justamente porque obriga seus sucessores a 
responder aos problemas que formulou. Nesse sentido, Anselmo tornou-se presença constante na 
tradição filosófica ocidental. 

Seu legado também pode ser percebido na consolidação da investigação racional como parte 
integrante da reflexão teológica medieval. A Escolástica do século XIII desenvolverá métodos 
muito mais sofisticados do que aqueles empregados por Anselmo, mas dificilmente teria 
assumido a mesma confiança na argumentação racional sem a contribuição oferecida por sua 
geração. 

Assim, o impacto histórico de Santo Anselmo manifesta-se em diversos níveis. Influenciou 
diretamente a espiritualidade intelectual dos mosteiros, contribuiu para o amadurecimento do 
método escolástico, forneceu conceitos fundamentais para a filosofia medieval, transformou o 
debate sobre a existência de Deus e permaneceu como interlocutor obrigatório de praticamente 
toda a tradição filosófica posterior que se ocupou desses problemas. Seu legado não consiste 
apenas nas respostas que ofereceu, mas, sobretudo, nas perguntas que tornou permanentes na 
história da filosofia. 

 

10. Como sua obra foi reinterpretada ou criticada 
posteriormente? 
Poucos filósofos medievais exerceram influência tão duradoura quanto Santo Anselmo. 
Entretanto, essa influência não ocorreu de forma linear nem significou aceitação integral de suas 
teses. Ao contrário, sua obra permaneceu viva precisamente porque foi continuamente 
reinterpretada, criticada e reelaborada por pensadores pertencentes às mais diversas tradições 
filosóficas. A história da recepção de Anselmo constitui, portanto, parte integrante da própria 
história da filosofia ocidental. 

A primeira crítica importante surgiu ainda durante a vida do autor. Logo após a circulação do 
Proslogion, o monge Gaunilo escreveu o tratado conhecido como Em Defesa do Insipiente 
(Liber pro Insipiente). Sua objeção dirigia-se especificamente ao argumento ontológico. Gaunilo 
procurava demonstrar que a estrutura lógica do argumento permitiria provar a existência de 
qualquer objeto concebido como absolutamente perfeito. Utilizando o célebre exemplo da "ilha 
perfeita", sustentava que não basta conceber intelectualmente um objeto para concluir que ele 
exista na realidade. 

A resposta de Anselmo foi imediata. Em sua Resposta a Gaunilo, argumentou que a analogia 
proposta era inadequada, pois Deus não pertence à mesma categoria de objetos contingentes 
como uma ilha ou qualquer outro ente finito. O conceito de Deus designa precisamente um ser 



 
 
cuja essência implica perfeição absoluta, característica inexistente nos exemplos utilizados por 
seu crítico. Independentemente da posição adotada nesse debate, ele inaugurou uma das 
discussões mais duradouras da história da filosofia. 

Durante o século XIII, Tomás de Aquino desenvolveu talvez a crítica medieval mais influente 
ao argumento ontológico. Curiosamente, Tomás não rejeitou a definição anselmiana de Deus 
nem sua compreensão da relação entre fé e razão. Sua objeção concentrou-se na forma da 
demonstração. Segundo Tomás, ainda que Deus seja, em si mesmo, "aquilo maior do que o qual 
nada pode ser pensado", os seres humanos não conhecem imediatamente a essência divina. Por 
isso, não podem concluir sua existência apenas pela análise do conceito de Deus. A existência 
divina deve ser demonstrada a partir dos efeitos observáveis no mundo criado, razão pela qual 
Tomás desenvolve as conhecidas Cinco Vias. 

É importante notar que essa crítica não elimina a importância de Anselmo. Pelo contrário, 
demonstra que sua formulação tornou-se referência obrigatória. Tomás constrói sua própria 
posição precisamente em diálogo com o problema formulado por Anselmo. 

Duns Scotus, embora também pertencente à tradição escolástica, aproximou-se mais da 
confiança anselmiana na capacidade da razão metafísica. Sua reflexão sobre o ser infinito e sobre 
a univocidade do ser apresenta afinidades importantes com algumas intuições presentes em 
Anselmo, ainda que desenvolvidas segundo pressupostos diferentes. Scotus não simplesmente 
repete Anselmo; amplia diversos problemas por ele formulados. 

Já Guilherme de Ockham representa uma mudança mais profunda. Sua crítica dirige-se menos 
ao argumento ontológico em particular e mais à própria capacidade da razão de demonstrar 
racionalmente diversos conteúdos tradicionalmente investigados pela metafísica medieval. A 
partir de Ockham, observa-se um crescente ceticismo em relação às demonstrações racionais de 
muitos artigos da fé, movimento que contribuirá para modificar significativamente o panorama 
intelectual do final da Idade Média. 

Na filosofia moderna, o argumento ontológico voltou a ocupar posição central graças a René 
Descartes. Em suas Meditações Metafísicas, Descartes apresenta um argumento que possui clara 
inspiração anselmiana. Também ele procura mostrar que a existência pertence necessariamente 
ao conceito de um ser absolutamente perfeito. Embora sua formulação difira da de Anselmo em 
diversos aspectos, a continuidade histórica entre ambos é amplamente reconhecida. 

Entretanto, foi Immanuel Kant quem formulou a crítica moderna mais influente ao argumento 
ontológico. Na Crítica da Razão Pura, Kant sustenta que a existência não constitui um predicado 
real. Acrescentar existência ao conceito de um objeto não modifica o próprio conceito; apenas 
afirma que esse objeto corresponde à realidade. Em consequência, segundo Kant, nenhuma 
análise puramente conceitual poderia demonstrar a existência efetiva de qualquer ente, inclusive 
Deus. 



 
 
A crítica kantiana exerceu enorme influência sobre a filosofia posterior e, durante muito tempo, 
foi considerada por muitos intérpretes como refutação definitiva do argumento ontológico. 
Contudo, o debate permaneceu aberto. 

No século XX, autores ligados à lógica modal, especialmente Alvin Plantinga, desenvolveram 
novas formulações inspiradas no argumento anselmiano. Essas reformulações não pretendem 
simplesmente repetir o texto medieval, mas reconstruí-lo utilizando instrumentos da lógica 
contemporânea. Independentemente de sua aceitação, demonstram que o problema formulado 
por Anselmo permanece filosoficamente relevante. 

Também merece destaque a recepção de Anselmo por Hegel, que via no argumento ontológico 
uma tentativa legítima de superar a separação entre pensamento e ser. Embora reinterpretado 
dentro de um sistema filosófico completamente distinto, Anselmo passa a integrar a própria 
história da metafísica ocidental. 

Essa longa trajetória revela um aspecto importante da recepção filosófica. A permanência de um 
autor não depende da ausência de críticas. Pelo contrário, muitos filósofos tornam-se clássicos 
precisamente porque continuam gerando debates séculos após sua morte. Nesse sentido, Santo 
Anselmo permanece um interlocutor permanente da filosofia. Seu argumento ontológico 
continua sendo discutido, sua concepção da relação entre fé e razão continua sendo 
reinterpretada, e diversos aspectos de sua metafísica ainda alimentam investigações 
contemporâneas. 

Sua obra demonstra, assim, uma característica comum aos grandes filósofos: mesmo quando suas 
conclusões são contestadas, os problemas que formulou continuam exigindo resposta. É 
precisamente essa capacidade de permanecer intelectualmente fecundo ao longo dos séculos que 
explica seu lugar de destaque na história da filosofia. 

 

Conclusão 
A aplicação da Metodologia da Análise Filosófica Contextual ao estudo de Santo Anselmo 
permite compreender que sua importância ultrapassa amplamente o famoso argumento 
ontológico. Quando reconstruído segundo as dez perguntas propostas neste ensaio, seu 
pensamento revela-se como um sistema filosófico coerente, profundamente enraizado na tradição 
agostiniana, na espiritualidade beneditina e nos problemas intelectuais do século XI. 

A investigação mostra que Anselmo não pode ser compreendido isoladamente de seu contexto, 
de suas fontes ou de seus interlocutores. Sua filosofia nasce do esforço de compreender 
racionalmente a fé cristã, sem pretender substituí-la pela razão nem abandonar o rigor da 
argumentação filosófica. Sua originalidade reside menos na ruptura com a tradição do que na 
sistematização de um modo de investigar que se tornaria característico da Escolástica. 



 
 
Ao mesmo tempo, a reconstrução histórica evidencia que nenhuma filosofia permanece 
encerrada em seu próprio tempo. A influência exercida por Anselmo sobre a filosofia medieval, 
as críticas formuladas por Tomás de Aquino e Kant, as releituras modernas e contemporâneas e a 
permanência do debate em torno do argumento ontológico demonstram que sua obra continua 
inserida no diálogo filosófico iniciado há quase mil anos. 

Esse resultado confirma a utilidade da metodologia desenvolvida na primeira parte deste ensaio. 
Antes de avaliar um filósofo, torna-se necessário compreender quem ele foi, quais problemas 
enfrentou, quais limites reconheceu, com quais tradições dialogou e como sua obra percorreu a 
história da filosofia. Somente depois dessa reconstrução a crítica filosófica pode ser exercida de 
maneira intelectualmente rigorosa. 

Nesse sentido, o estudo de Santo Anselmo constitui não apenas uma investigação sobre um autor 
medieval, mas também um exemplo de como a filosofia pode ser compreendida como uma 
tradição viva, na qual cada pensador recebe problemas do passado, oferece novas respostas e 
transmite às gerações seguintes questões que permanecem abertas. É essa continuidade do 
diálogo filosófico que a Análise Filosófica Contextual procura tornar visível. 

 


